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A N T I P R O T E C I O N I S M O    CO N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( U N I V E R S A L I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O antiprotecionismo conscienciológico é a conduta parapolítica, parasso-

ciológica, paradiplomática, parageopolítica e grupocármica avançada de se evitar, prevenir e im-

pedir quaisquer manifestações espúrias de restrição, obstrução, coerção, coibição, limitação, con-

trole ou monopólio perante as atividades administrativas, parapedagógicas, parapercepciológicas 

e técnico-científicas no escopo dos trabalhos libertários da Ciência Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, anti, “de encontro; contra; em opo-

sição a”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo protecionismo procede do idioma Francês, pro-

tectionisme, “proteção”. Surgiu no Século XIX. A palavra consciência provém do idioma Latim, 

conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciên-

cia; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII.  

O elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Antimonopolização conscienciológica. 2.  Antiliberticídio conscien-

ciológico. 3.  Incoercibilidade evolutiva. 4.  Respeito à hierarquia conscienciocêntrica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 38 cognatos derivados do vocábulo proteção: 

antiprotecionismo; antiprotecionista; autoproteção; desproteção; desproteger; desprotegida; des-

protegido; desprotegimento; desprotegível; nanoproteção; neuroproteção; paraproteção; prote-

cional; protecionalismo; protecionalista; protecionalístico; protecionar; protecionense; prote-

cionismo; protecionista; protecionístico; protegedor; protegedora; protegedoria; protegente; 

proteger; protegida; protegido; protetor; protetora; protetorado; protetoral; protetorato; prote-

toria; protetório; superproteção; superprotetor; superprotetora. 

Neologia. As 3 expressões compostas antiprotecionismo conscienciológico, antiprote-

cionismo conscienciológico restrito e antiprotecionismo conscienciológico irrestrito são neolo-

gismos técnicos da Universalismologia. 

Antonimologia: 1.  Reserva de mercado conscienciológica. 2.  Sectarismo pseudocons-

cienciológico. 3.  Monopólio parapedagógico. 4.  Monovisão administrativa. 5.  Apriorismologia. 

Estrangeirismologia: os megacons enquanto blue-chips evolutivas superprioritárias;  

o marketing conscienciológico esclarecedor; o merchandising cosmoético; o open market inter-

institucional conduzido a partir dos acordos, pareceres e alíneas do código grupal de Cosmoética 

(CGC); o trabalho antelucano gerando dividendos no mercado evolutivo overnight; as neoteorias 

administrativas cum grano salis; o Conviviarium; o Intermissarium; o Proexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Parapoliticologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Juntos 

podemos mais. Eliminemos as fronteiras. 

Coloquiologia: as ações cosmoéticas grupais fazendo a profilaxia das candongas mer-

cadológicas usuais na Socin Patológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da administração conscienciológica; os harmono-

pensenes; a harmonopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; a manutenção prioritária dos autopen-

senes carregados no pen; o estímulo à autopensenização com logicidade cosmoética; o exercício 

da autopensenidade democrática; o holopensene pessoal da Universalismologia Teática. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2 

Fatologia: o antiprotecionismo conscienciológico; as ações grupais conscientes contrá-

rias às atitudes ectópicas visando o monopólio, o duopólio ou o oligopólio intrafisicalistas; o mer-

cado conscienciológico em plena expansão; a fábrica de neoverpons; a globalização inevitável, ao 

longo do tempo, das ideias conscienciológicas; a evitação do monopsônio ou oligopsônio, no con-

texto conscienciológico, a partir da ampliação constante da omnidivulgação; a gestão participativa 

teática no voluntariado conscienciológico; o comprometimento político dos voluntários; o pla-

nejamento estratégico da instituição; as crises de crescimento administrativas; o empreendedoris-

mo conscienciológico; os indicadores econômicos, financeiros e interassistenciais de cada insti-

tuição; a contínua capacitação dos voluntários; a preparação do próprio sucessor; a importância 

do diálogo no escopo do trabalho interassistencial da Voluntariologia; a supremacia da colegia-

tura conscienciológica; a troca do poder temporal pelo poder da Autocosmoeticologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático urbi et orbi; a in-

corporação cosmoética dos amparadores impedindo a incorporação mercadológica anticosmo-

ética; os intermissivistas enquanto megainvestidores evolutivos; as xepas mentaissomáticas (neo-

verpons) onipresentes exemplificando a largueza da abordagem evolutiva da Central Extrafísica 

da Verdade (CEV); os créditos grupocármicos provenientes da interassistencialidade seriexológi-

ca favorecendo a constituição da autoidentidade extra (intermissiva); o paraclima organizacional 

dos setores de voluntariado; a regurgitação paragenética de retrotrafares ensejada pelo contexto 

político atual (poder); as manifestações tenepessológicas inspiradoras da Autabertismologia Inte-

rassistencial Diária. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assistencial interinstitucional a partir da UNICIN; o si-

nergismo harmonia íntima–convivialidade sadia; o sinergismo das energias conscienciais (ECs) 

dos voluntários conscienciológicos; o sinergismo evolutivo da interdesassedialidade; o siner-

gismo decisões pessoais cosmoéticas–decisões grupais cosmoéticas; o sinergismo respeito-ad-

miração; o sinergismo Parapoliticologia-Paradiplomacia-Parageopoliticologia-Parassociolo-

gia-Paradireitologia envolvido nas decisões grupais interinstitucionais. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade estar acima da intrafisicalidade;  

o princípio da restauração evolutiva; o princípio do megafoco pesquisístico grupal; o princípio 

do sabendo usar não irá faltar; o princípio cósmico da irrecuperabilidade do espaço-tempo des-

perdiçado; a atenção constante quanto ao princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio 

evolutivo da acuidade nas autopriorizações. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética da CCCI honrado por todos os cognopo-

litas. 

Teoriologia: a teoria da Conscienciocentrologia; a teoria do Estado Mundial. 

Tecnologia: a técnica desassediadora da acareação cosmoética; as técnicas de adminis-

tração conscienciológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; a Institui-

ção Conscienciocêntrica enquanto megalaboratório evolutivo grupal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Gestores Conscienciológicos; o Colégio Invisível 

da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Parapoliti-

cologia; o Colégio Invísivel da Paradiplomacia; o Colégio Invisível da Voluntariologia; o Colé-

gio Invisível da Universalismologia. 

Efeitologia: o efeito halo, motivacional, do exemplarismo do líder sobre a própria equi-

pe de voluntários; os efeitos seriexológicos desencadeados pela manutenção hígida das ICs. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pela administração consciencioló-

gica. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo líder-liderado no contexto conscienciológico. 

Enumerologia: a superação das fronteiras geográficas; a eliminação das fronteiras jurí-

dicas; a remoção das fronteiras econômicas; a exclusão das fronteiras políticas; a queda das fron-
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teiras ideológicas; a supressão das fronteiras institucionais; a abolição das fronteiras interdimen-

sionais. 

Binomiologia: o binômio ortopensenidade-amparabilidade; o binômio ortomanifesta-

ção–rumática evolutiva; o binômio inteligência evolutiva–autodiscernimento cosmoético; o binô-

mio autocrítica-autoincorruptibilidade; o binômio assim-desassim; o binômio maxiproexológico 

autocrítica-heterocrítica; o binômio teática grupal–verbação grupal; o binômio hábitos cons-

cienciológicos saudáveis–rotinas conscienciológicas úteis; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação evolutiva das metas pessoais–metas grupais–metas coleti-

vas; a interação vínculo consciencial–vínculo empregatício–duplo vínculo; a interação liderança 

contextual–liderança factual–liderança interassistencial; a interação diálogo intrafísico–ampa-

rabilidade extrafísica; a interação lucro econômico–interassistencialidade grupal; a interação 

administração-docência-pesquisa. 

Crescendologia: o crescendo Ética-Cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) gestor-docente-escritor. 

Polinomiologia: o megapolinômio interassistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo paradigma eletronótico / paradigma consciencial;  

o antagonismo união / competição; o antagonismo posicionamento cosmoético / autocracia bara-

trosférica; o antagonismo monovisão mercadológica intrafísica / cosmovisão maxiproexológica 

multidimensional; o antagonismo evolução maxiproexológica / estagnação proexológica. 

Paradoxologia: o paradoxo da especialidade cosmovisiológica. 

Politicologia: a meritocracia, assentada na democracia pura, sobrepujando a plutocracia; 

a cosmocracia; a cosmoeticocracia; a discernimentocracia; a argumentocracia; a conscienciocra-

cia; a democracia; a maxiproexocracia. 

Legislogia: as leis da Voluntariologia Interassistenciológica; as leis da Proexologia. 

Filiologia: a conviviofilia. 

Fobiologia: as medidas protecionistas, pessoais e grupais, tomadas a partir do medo. 

Sindromologia: a prevenção da síndrome do ostracismo; o rodízio oportuno das lideran-

ças gerando neoportunidades e evitando a síndrome de Rottweiler; a síndrome da reunionite;  

a síndrome da subestimação consciencial; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do 

hiperconsumismo; a síndrome da pressa. 

Maniologia: a profilaxia quanto à mania de centralizar as decisões. 

Holotecologia: a voluntarioteca; a proexoteca; a consciencioteca; a parapedagogoteca; 

a coerencioteca; a discernimentoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Universalismologia; a Conscienciologia; a Administrativologia; 

a Maxiproexologia; a Parageopoliticologia; a Conviviologia; a Vinculologia; a Parassociologia;  

a Autocoerenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens conscientiometra;  

o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo sapiens fundator; o Homo sapiens orthopensenicus; 

o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: antiprotecionismo conscienciológico restrito = a manifestação do univer-

salismo no âmbito administrativo, parapedagógico e técnico-científico de determinada Cognópo-

lis; antiprotecionismo conscienciológico irrestrito = a manifestação do universalismo no âmbito 

administrativo, parapedagógico e técnico-científico de toda a Comunidade Conscienciológica Cos-

moética Internacional (CCCI). 

 

Culturologia: a cultura da Intercompreensiologia Teática. 

 

Maxiproexologia. Consoante à Administrativologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 13 organismos conscienciológicos existentes atualmente (Ano-base: 2012) no escopo dos 

trabalhos vigentes na CCCI, protagonistas na manutenção dos princípios evolutivos e cosmoéticos 

da Antiprotecionismologia Conscienciológica: 

01.  Campi conscienciológicos. 

02.  Círculo Mentalsomático. 

03.  Cognópolis conscienciológicas. 

04.  Colegiado de Intercooperação (UNICIN). 

05.  Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CIC). 

06.  Condomínios conscienciológicos. 

07.  Conselho das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

08.  Conselho de Epicons (CE). 

09.  Conselho dos 500 da Cognópolis. 

10.  Conselho Internacional de Assistência Jurídica da Conscienciologia (CIAJUC). 

11.  Debatódromo conscienciológico (Tertuliarium). 

12.  Empresas Conscienciológicas (ECs). 

13.  União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN). 

 

Taxologia. Considerando a Etiologia, a manifestação do antiprotecionismo consciencio-

lógico pode ocorrer em, pelo menos, 5 áreas, condições, situações ou frentes de trabalho diferen-

tes na atuação cotidiana do conscienciólogo, homem ou mulher, listadas a seguir na ordem alfabé-

tica: 

1.  Assistido: o respeito amplo e irrestrito ao livre arbítrio dos assistidos, não querendo 

cercear a liberdade deste, por exemplo, ao querer buscar outras opiniões terapêuticas, além das 

abordagens paraperceptivas, conscienciométricas ou consciencioterapêuticas. 

2.  Especialidade: o respeito amplo e irrestrito à liberdade pesquisística, própria do pes-

quisador independente, não querendo limitar as investigações paracientíficas por se considerar, ao 

modo do ph.Deus, o dono de determinada linha de paraconhecimento conscienciológico. 

3.  Ideia: o respeito amplo e irrestrito às neoabordagens de determinada verpon, inde-

pendentemente de quantas apreciações ou diferentes prismas já existirem previamente, exercitan-
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do a técnica da circularidade paradidática, evitando a manifestação do sentimento de poder ou 

privilégio dos autores mais experientes de tal ideia, verpon ou neoconstructo conscienciológico. 

4.  Território: o respeito amplo e irrestrito ao código grupal de Cosmoética, explicitado 

através dos pareceres e acordos interinstitucionais, em geral costurados após longas reuniões, ba-

nindo quaisquer manifestações de cerceamento, limitação ou dificultação do intercâmbio geopolí-

tico pesquisístico entre conscienciólogos (antirreserva de mercado). 

5.  Voluntário: o respeito amplo e irrestrito às neodecisões proexológicas do voluntário, 

homem ou mulher, jovem ou idoso, ao querer mudar de área do voluntariado seja na mesma Ins-

tituição Conscienciocêntrica ou em outra IC com diferente materpensene. 

 

Convergenciologia. Em função do exposto, Conscienciologia não combina com ilegitimi-

dade. A partir da Lexicologia, não se pode esquecer: a rigor, Conscienciologia é sinônimo de, pelo 

menos, 10 outras especialidades convergentes, relacionadas na ordem alfabética, prioritárias às 

investigações do antiprotecionismo conscienciológico: 

01.  Autevoluciologia. 

02.  Autexemplarismologia. 

03.  Autocoerenciologia. 

04.  Autocosmoeticologia. 

05.  Automaturologia. 

06.  Automnicooperaciologia. 

07.  Autopolicarmologia. 

08.  Autoteaticologia. 

09.  Autouniversalismologia. 

10.  Autoverbaciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o antiprotecionismo conscienciológico, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Areópago  conscienciológico:  Administrativologia;  Neutro. 

02.  Base  da  Conscienciologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

03.  Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

04.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

05.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

06.  Diferencial  da  Conscienciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

08.  Gestão  participativa:  Administraciologia;  Neutro. 

09.  Incompatibilidade  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Natureza  da  Conscienciologia:  Estilística;  Homeostático. 

11.  Paraclima  organizacional:  Pensenologia;  Neutro. 

12.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  do  hiperconsumismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Venda  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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RESERVA  DE  MERCADO  É  PRÁTICA  COMERCIAL  ESPÚ-
RIA,  INCOMPATÍVEL  COM  OS  PRINCÍPIOS  EVOLUTIVOS,  

INTERASSISTENCIAIS,  COSMOÉTICOS  E  UNIVERSALISTAS  

DA  NEOCIÊNCIA  CONSCIENCIOLOGIA  (EVOLUCIOLOGIA). 
 

Questionologia. Qual o posicionamento parapolítico, você, leitor ou leitora, mantém ha-

bitualmente frente às auto e heterodecisões no voluntariado conscienciológico? Já havia refletido 

sobre a importância do antiprotecionismo conscienciológico? 
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